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1 - A
ntes do início da obra a C

onstrutora deverá apresentar o
m

étodo executivo da contenção contendo as etapas construtivas,
sequência de perfuração, tipos e características dos equipam

entos
de perfuração, em

endas, m
odelo de boletim

 de execução, ensaios
de arrancam

ento e dem
ais procedim

entos para o controle de
execução. A

 liberação para o início da obra será dada som
ente

após a análise pela fiscalização.

2 - A
 locação dos gram

pos deve ser feita topograficam
ente.

3 - O
 com

prim
ento previsto dos gram

pos foi estim
ado em

 função
das sondagens disponíveis; o com

prim
ento real será confirm

ado na
obra a partir dos resultados dos ensaios de arrancam

ento e poderá
ter variações em

 torno do valor indicado.

4 - A
 perfuração dos gram

pos deverá ser acom
panhada por

engenheiro geotécnico da construtora, que deverá realizar a
classificação do solo escavado e liberar o com

prim
ento real dos

gram
pos, após verificação pela fiscalização.

5 - A
 execução deverá obedecer as diretrizes, instruções e critérios

constantes dos seguintes regulam
entos: ET-D

E-G
00/024 -

chum
bam

ento com
 haste de aço, E

T-D
E

-G
00/001 - param

ento em
concreto jateado e ET-D

E-G
00/025 - perfuração em

 taludes.

6 - C
aberá à C

onstrutora escolher o tipo de equipam
ento capaz de

executar a perfuração do terreno no com
prim

ento necessário para
atender ao com

prim
ento do gram

po.

7 - C
aso sejam

 encontradas interferências é aceitável sem
com

provação um
 desvio de 5 graus (m

áx.) na inclinação e um
deslocam

ento de 15%
 (m

áx.) do espaçam
ento, respeitando a

quantidade prevista em
 projeto. P

ara desvios m
aiores é necessária

a em
issão oficial dos desenhos de projeto e m

em
ória de cálculo

revisados por parte da C
ontratada e análise pela fiscalização.

8 - P
reviam

ente, alguns gram
pos deverão ser subm

etidos a ensaios de
arrancam

ento (pelo m
enos dois gram

pos ou 1%
 dos gram

pos
executados especificam

ente para o ensaio com
 pelo m

enos 1 gram
po

em
 cada linha), para confirm

ação dos com
prim

entos e espaçam
ento

entre gram
pos indicados neste projeto. O

s gram
pos subm

etidos ao
ensaio de arrancam

ento levados à ruptura, deverão ser abandonados e
substituídos com

 a execução de um
 novo gram

po ao lado do ensaia16-
P

ara aplicação e m
anuseio das telas de aço obedecer as instruções do

fabricante.

9 - O
s gram

pos devem
 ser protegidos com

 pintura anti-corrosiva
conform

e a N
B

R
 5629 - Tirantes ancorados no terreno, e resistir a

todas as solicitações que nelas ocorram
 durante as fases de m

anuseio,
colocação e trabalho e liberadas pela fiscalização.

10 - As pregagens deverão ser constituídas de barra de aço C
A-50,

ø20m
m

, inseridos com
 centralizador em

 furo de 100m
m

 diâm
etro hx,

preenchidos com
 calda de cim

ento. D
everão ser executados de cim

a
para baixo, iniciando-se pela 1ª linha e assim

 sucessivam
ente. E

sses
serviços serão precedidos da escavação de regularização.

11 - A tela m
etálica especificada é do tipo rede m

etálica com
 m

alha
hexagonal tipo 8x10cm

 de dupla torção ou sim
ilar, com

 pastilhas
espaçadoras, 

fixadas 
no 

terreno 
pelos 

chum
badores 

e
com

plem
entarm

ente por gram
pos de fixação (aço C

A-50, ø12.5m
m

,
l=1,20m

, devidam
ente cravados).

12 - C
alda de cim

ento: fator a/c=0,5 e fck>20M
Pa.

13 - A injeção da calda de cim
ento deverá ser executada em

 duas
fases: a de bainha com

 injeção de fluxo ascendente e a com
plem

entar
com

 um
a pressão m

áxim
a de 1,5M

Pa e volum
e lim

itado a 20 litros de
calda.

14 - Antecedente à escavação do talude e execução dos gram
pos,

prevê-se o levantam
ento de interferências (tubulações, cabos, etc.) e

rem
anejam

ento caso necessário.

15 - O
 cabo de aço superior e inferior de am

arração da tela m
etálica

deverá ter no m
áxim

o 35 m
 de com

prim
ento.
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